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RESUMO 
 

O presente projeto registra uma tentativa de se estabelecer um diálogo entre o 

conflito em sala de aula e o aprofundamento do conhecimento docente sobre a 

realidade da comunidade. Pretende-se sugerir como intervenção local atividades e 

debates sobre as formas exitosas e fracassadas da intervenção do professor nos 

conflitos em sala de aula. Assim, a intervenção passa a ser percebida como a 

mediação enriquecedora à experiência do professor, mesmo quando esta for 

aparentemente e inicialmente infrutífera. Para tanto se busca embasamento na 

tradição marxista de intervenção na realidade, e aqui são utilizados os ensinamentos 

de Gramsci e Paulo Freire. 
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ABSTRACT 

 

Here you have a project that registers an attempt to establish a dialogue between the 

conflict in the classroom and the deepening of teaching knowledge about the reality 

of the community. It is intended to suggest how local intervention activities and 

discussions on successful and unsuccessful forms of teacher intervention in conflicts 

in the classroom. Thus, the intervention is perceived as enriching the teacher's 

mediation experience, even when it is apparently and initially fruitless. To do so is 

sought grounding in Marxist tradition of intervention in reality, and here's teachings 

are used Gramsci, Paulo Freire and Marx. 

 

KEYWORDS: conflicts,  intervention, teacher. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

SUMÁRIO 
RESUMO .......................................................................................................... 3 

INTRODUÇÃO .................................................................................................. 7 

1-DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO(S) PROPONENTE(S) ............................. 7 

2- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: ............................................. 8 

2.3- Instituições: Nome / Endereço ............................................................... 8 

2.4- Público ao qual se destina: .................................................................... 8 

2.5- Período de execução: ............................................................................ 8 

3- AMBIENTE INSTITUCIONAL: ...................................................................... 8 

4- JUSTIFICATIVA E CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA/MARCO 

TEÓRICO: ................................................................................................................... 9 

4.1 A dialética no conflito em sala de aula .................................................. 12 

4.2 A realidade docente .............................................................................. 14 

4.3 Alunos e professores ............................................................................. 16 

4.4 A nova realidade necessária ................................................................. 16 

4.5 A colheita de Paulo Freire ..................................................................... 17 

4.6 Identificando o oprimido ........................................................................ 18 

4.7 Intelectual artesão ................................................................................. 20 

4.8 O trabalho paciente ............................................................................... 22 

4.9 A autocrítica no conflito ......................................................................... 22 

4.10 A impossibilidade da neutralidade ....................................................... 23 

4.11 O método no conflito ........................................................................... 24 

A curiosidade .............................................................................................................. 25 

O estranhamento do outro ......................................................................................... 25 

O estranhamento de si. .............................................................................................. 25 

A compreensão ........................................................................................................... 25 

A intervenção .............................................................................................................. 26 

O debate ...................................................................................................................... 26 

5- OBJETIVOS: .............................................................................................. 26 

5.1- Objetivo geral: ...................................................................................... 26 

5.2- Objetivos específicos: .......................................................................... 26 

6- ATIVIDADES / RESPONSABILIDADES: .................................................... 27 

7- CRONOGRAMA: ........................................................................................ 28 



 
 

8- PARCEIROS: ............................................................................................. 28 

9- ORÇAMENTO: ........................................................................................... 28 

10- ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO: .................................................... 28 

CONCLUSÃO ................................................................................................. 30 

11- REFERÊNCIAS: ....................................................................................... 31 

 
 



7 
 

INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho está inserido num contexto de resgate, o de apropriar-se de 

questões sociais que exijam estudos e ações. A Universidade de Brasília, em 

parceria com a Universidade Aberta do Brasil, tornou possível por meio da 

Faculdade de Educação a elaboração de diversos trabalhos como este, projetos 

para intervir localmente nas realidades do Distrito Federal e do entorno.  

Como aluno deste curso fui convidado a refletir mais sobre a minha realidade 

profissional assim como em recortes de problemas que exigissem soluções práticas 

amparadas teoricamente. Entendi que os conflitos em sala de aula e o desconforto 

causado nos colegas docentes poderia servir para exercitar uma experiência onde o 

problema fosse a solução.  

O recorte deste projeto de intervenção local é a relação entre os conflitos em 

sala de aula e os professores do Instituto Federal de Brasília, campus São 

Sebastião. Busca-se propor atividades nas quais a mediação de conflitos propicie 

diálogo e boa convivência no espaço escolar. Esse tema foi escolhido no momento 

em que percebi a dificuldade enfrentada por muitos colegas do IFB no mencionado 

campus em lidar com os conflitos existentes em sala de aula.  

Assim, a proposta de apropriação dos conflitos como fonte de conhecimento, 

aperfeiçoamento, crescimento e diálogo tornou-se um projeto que pretende 

experimentar transformando o surgimento dos conflitos em aula dentro da aula. A 

teoria que ampara o projeto é marxista, baseia-se no materialismo histórico e 

dialético de Marx, na pedagogia do oprimido de Paulo Freire, na relação entre 

intelectuais e escola proposta por Gramsci. Estes três autores, combinados com 

propostas de mediação de conflitos mais recentes, norteiam a proposta maior deste 

projeto: obter diálogo e boa convivência na escola.  

 

1-DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO(S) PROPONENTE(S) 
 

Nome(s): Dario Andrés da Silva Pouso 

 

Turma: Grupo 8 

 

 



 
 

2- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: 
 

 

2.3- Instituições: Nome / Endereço 

 

Instituto Federal de Brasília Campus São Sebastião 

 

Instância Institucional de Decisão: 

 

IFB Campus São Sebastião 

 

2.4- Público ao qual se destina: 

 

Docentes do campus São Sebastião de todos os cursos oferecidos. 

 

2.5- Período de execução: 

 

Fevereiro / 2016 à dezembro / 2016. 

 

3- AMBIENTE INSTITUCIONAL: 
 

A instituição integra a rede federal de ensino, os IFs, Institutos Federais. O 

campus São Sebastião iniciou seu funcionamento no ano 2012. Suas atividades 

começaram na estrutura emprestada pela Secretaria de Educação do Distrito 

Federal onde está localizada o CEF Miguel Arcanjo. O espaço físico próprio ficou a 

disposição da comunidade apenas no início do segundo semestre de 2015. No início 

os cursos oferecidos contemplavam propostas intensivas cuja duração não 

ultrapassava um semestre. Os cursos FIC (formação inicial continuada), e os cursos 

mais profundos e duradouros denominados subseqüentes. 

 Os pioneiros foram o técnico em secretaria escolar, cuja duração é de 4 

semestres, e o técnico em secretariado, duração de 3 semestres. Em fevereiro de 

2014 o campus ofereceu seu primeiro curso superior, na área de letras, com 

ingresso anual via Enem. No ano seguinte duas turmas de ensino médio integrado 

incrementaram as ofertas do campus, uma em administração e outra em 

secretariado. Restam ainda para os próximos anos iniciar o tecnólogo em 

secretariado, cursos PROEJA e pós graduação em áreas ainda por definir. Essa 



 
 

instituição está situada numa região com atividade econômica local forte, mas não o 

suficiente para absorver a maior parte da população economicamente ativa. As 

principais ofertas de emprego estão no Plano Piloto. A comunidade busca se 

aperfeiçoar, buscando cursos que aumentem suas chances de sobrevivência. Nessa 

perspectiva o campus São Sebastião cumpre seu papel de capacitar a comunidade 

em cursos cuja demanda no mercado de trabalho do Distrito Federal integram 

satisfatoriamente os alunos egressos. 

Atualmente o campus oferece 64 vagas anuais nos cursos de ensino médio 

integrados, sendo 32 para o integrado em administração e 32 em secretariado. Para 

os cursos subseqüentes são oferecidas semestralmente 80 vagas para o técnico em 

secretaria escolar e outras 40 para o técnico em secretariado. Os FIC, cursos de 

formação inicial e continuada, possuem 120 vagas semestrais, sendo 40 para 

auxiliar administrativo, 40 para cuidador de idosos e 40 para monitor infantil. O curso 

de letras português tem 30 vagas anuais cujo ingresso é feito pelo Enem, exame 

nacional do ensino médio. 

Existem 50 professores em atividade no campus dos quais 8 são temporários 

e 42 efetivos. 

No plano político pedagógico do campus destacam-se: Buscar contribuir com 

o desenvolvimento sustentável do Distrito Federal e Entorno mediante o ensino, a 

pesquisa e a extensão; Implantar políticas educacionais que visem reduzir a evasão 

e a retenção dos estudantes; Ampliar e aprimorar as parcerias institucionais no 

âmbito local, regional, nacional e internacional; Consolidar a gestão democrática do 

IFB por meio do fortalecimento dos canais de participação da comunidade interna e 

externa. 

 

4- JUSTIFICATIVA E CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA/MARCO 
TEÓRICO: 
 

O principal ponto de apoio na elaboração deste projeto encontra-se na 

realidade local e cultural vigentes tanto no cotidiano dos alunos envolvidos quanto 

nos vícios e costumes de muitos docentes. Os conflitos entre alunos adultos, 

trabalhadores ou não, nos cursos técnicos subsequentes noturnos do IFB campus 

São Sebastião não torna o campus perigoso. São conflitos dentro da normalidade do 

que são os desentendimentos e rivalidades em recintos que comportam 



 
 

personalidades e trajetórias individuais peculiares, no entanto, a formação de grupos 

catalisadores de inimizades e boicotes a outros grupos, brincadeiras 

segregacionistas direcionadas a alunos com deficiências ou com menos elementos 

para entrar no ritmo de aprendizado da maioria, rivalidades entre turmas e cursos 

são ações esperadas. Ocorre que o professor pode se apropriar destes conflitos 

antes dos mesmos se tornarem fora do alcance das resoluções, no entanto essa 

intervenção docente não é algo que acontece via de regra.  

Diante disso propõe-se pensar no que a comunidade pode ser beneficiada 

quando o docente escolhe aprender com os conflitos no recinto de aula, assim como 

em que medida os conflitos podem ser fonte de conhecimento, e se esse 

conhecimento pode ser gerado mediante a aplicação de referenciais teóricos. Essa 

iniciativa do docente se apropriar do conflito é proposta neste projeto como fator 

elementar de rompimento com a neutralidade, via pedagógica e política de resgate 

de teorias de esquerda comprometidas com a transformação da realidade, e 

verificação no conflito dos elementos que tornarão mais próximos alunos e docentes. 

Pretende-se verificar na prática se a teoria dos autores utilizados possibilitam a 

ampliação do conhecimento que os professores possam ter da comunidade 

mediante o rechaço da neutralidade quando o conflito se apresentar. 

O principal argumento para a manutenção dessa tradição da neutralidade 

conservadora é a tese sobre os papéis de cada um, e por ela a função do professor 

se encerra no ensino. Antes de prosseguir na defesa da intervenção docente no 

processo convém ressaltar o que acontece quando o professor escolhe não agir 

para assim ter um panorama mais profundo da necessidade deste projeto de 

intervenção local. O professor perde uma oportunidade valiosa de conhecer melhor 

a realidade imediata de sua profissão, fica cada vez mais exposto à atmosfera 

pessimista gerada pelos conflitos e continua sem entender os motivos pelos quais 

aqueles conflitos existem. Este projeto se propõe a fazer uma experiência de 

caminho inverso, ou seja, integrar o professor no conflito.  

É comum perceber no público discente do campus, durante conversas 

informais, certa percepção sobre os professores nas quais estes seriam indivíduos 

ricos. Sobre o imaginário da riqueza podemos constatar que esta percepção está 

inserida num processo histórico peculiar de uma cidade cuja história educacional 

passou necessariamente por ter tido professores residentes no plano piloto. Se na 



 
 

atualidade já existem muitos docentes e outros profissionais de nível de instrução 

universitários que vivem em São Sebastião, essa nova realidade ainda não pôde 

substituir o imaginário dos professores ricos. E eram ricos porque vinham de 

Brasília, e vinham de Brasília para uma agrovila que se tornou vila e posteriormente 

cidade. Talvez nem no passado essa riqueza de fato existisse para boa parte 

daqueles docentes precursores, mas perdura o mito. Nessa riqueza e importância, 

que muito tinha daquela visão dos nobres vistos pelos plebeus imortalizada tantas 

vezes pela literatura, os alunos teriam se acostumado a não expor seus problemas 

imediatos de sala de aula ao professor todo-poderoso.  

Dessa forma, não querendo incomodar o mestre, ou temendo o mestre, a 

cultura e os códigos exercitados nos conflitos entre alunos não foi tão apropriada 

pelos professores. Um movimento local em sentido contrário se faz necessário, o 

mestre deve e pode se envolver nos conflitos para tentar auxiliar os alunos na 

resolução dos mesmos.  

Um grupo de alunos em conflito, quando não acompanhado de perto pelos 

professores pode sofrer conseqüências dentre as quais se destacam a evasão e a 

violência, a primeira mais comum entre adultos, cansados demais para continuar 

numa instituição onde o discriminam, a segunda entre adolescentes dos cursos 

integrados, jovens o suficiente para tentar resolver seus problemas com as próprias 

mãos. A necessidade do professor que toma partido é o alicerce deste projeto de 

intervenção que propõe experiências baseadas no materialismo histórico (1983) e 

dialético (1988). No materialismo histórico (1983), a ciência fundada por Karl Marx, o 

professor encontrará as raízes do processo de ocupação de São Sebastião, os 

segredos e peculiaridades da comunidade local, já no materialismo dialético (1988), 

a filosofia fundada por Karl Marx, o professor logrará exercitar-se nos elementos dos 

conflitos em sala de aula, identificando assim as principais contradições envolvidas. 

O marxismo ao propor que o intelectual se aproprie da realidade de forma a 

transformá-la buscando a constituição de uma nova realidade, onde o capital e a 

cultura gerada por este sejam redefinidos em elementos e processos que sanem as 

mazelas ocasionadas pela exploração do homem pelo homem, este é o referencial 

teórico escolhido para nortear este projeto de intervenção local.  

Diante disso, este projeto se propõe a responder ao conflito em sala de aula 

utilizando como matéria prima os próprios conflitos de modo construtivo, 



 
 

observando-os, tentando explicá-los, tentando administrá-los, socializando 

experiências docentes e eventualmente resolvê-los para assim exercitar 

institucionalmente uma nova postura frente ao conflito, propiciando ao professor 

enxergá-lo como inevitável, constante e fonte de sabedoria. Estou inclinado a pensar 

que dessa forma a formação docente, as relações interpessoais entre os envolvidos 

na educação no campus, a cultura baseada no pessimismo educacional poderão 

experimentar um enfrentamento pouco comum na questão dos conflitos.  

Ao invés de aguardar pacientemente tecnologias e ferramentas educacionais 

que dificilmente resolvem o problema, que é muito mais hermenêutico do que 

passível de êxito mediante receitas prontas, o docente e a comunidade estudantil 

poderão avançar individual e coletivamente em quesitos como paciência, cidadania, 

respeito e análise do problema vivenciado ao invés de exportar a administração do 

conflito para outras instâncias que se destacam mais pela punição do que pela 

mediação humanista. Essa projeto se propõe, em outras palavras, a experimentar a 

realidade de sala de aula pela ótica dialética de Marx (1988), pela pedagogia do 

oprimido de Paulo Freire (1970) e pelo intelectual orgânico de Gramsci (1982). 

4.1 A dialética no conflito em sala de aula 

O conflito revela a oposição de iniciativas inicialmente desajustadas e com 

poucos pontos de união para equilibrarem-se. Marx, quando lançou as bases do 

materialismo dialético (1988), em um século caracterizado por conflitos de classes 

exacerbados, estava oferecendo um instrumento de análise da realidade cuja 

abrangência não se limitava apenas à luta de classes. Essa sua obra filosófica, as 

bases do materialismo dialético (1988), encontra aplicação na descrição de infinitas 

combinações da realidade, sobretudo porque a realidade abarca a todo o instante 

encontros de posições contrárias que tornam possível a luta, a transformação, o 

surgimento do novo, o realinhamento dos elementos materiais, dentre outros. 

A análise conjunta da estrutura que envolve a sala de aula, e dos conflitos 

deve ocorrer na aplicação deste projeto num esforço contínuo que integre a busca 

do conhecimento da população, e do seu conjunto social e econômico: 

A população é uma abstração, se eu desprezo por exemplo as classes de que 
ela se compõe. Por seu turno, essas classes são vazias de sentido se ignoro 
os elementos em que repousam, por exemplo o trabalho assalariado, o capital, 
etc. Estes últimos pressupõem a troca, a divisão do trabalho, os preços, etc. Se 
portanto começasse simplesmente pela população, eu teria uma visão caótica 
do conjunto. Mas se procedesse por uma análise cada vez mais simples 



 
 

partindo do concreto de que teria a percepção, eu passaria a abstrações 
sempre mais finas para dar com as categorias as mais simples. Nesse ponto, 
seria necessário refazer a viagem em sentido inverso para chegar de novo, 
afinal à população. Mas desta vez eu não teria uma ideia caótica do todo, mas 
um rico conjunto de determinações e relações complexas. (MARX, In. JÚNIOR, 
Caio Prado, Revista discurso, USP, v.4, n.4, 1973) 

 

Assim como Marx nos ensina a não ignorar a relação entre população e 

estrutura econômica, o docente poderá perceber nos conflitos diversos elementos da 

estrutura social manifestando-se de formas múltiplas na sala de aula. E esses 

elementos da estrutura social podem ser lidos nos conflitos porque o conflito integra 

a realidade. Ali, no conflito, podem estar códigos valiosos para se estudar a 

realidade local e caminhos novos que possam oferecer alternativas de entendimento 

entre os envolvidos. E se o conflito tende a ser negado ou rechaçado por ser 

entendido como um problema, Marx nos orienta a entender os problemas pela 

seguinte ótica: 

A humanidade não se propõe nunca senão os problemas que ela pode 
resolver, pois, aprofundando a análise, ver-se-á sempre que o próprio problema 
só se apresenta quando as condições materiais para resolvê-lo existem ou 
estão em vias de existir. (MARX, 1983, p.48) 

 

             Sob essa perspectiva de análise das contradições, no problema estariam as 

respostas, e se a sala de aula é um local privilegiado para se vivenciar conflitos, ao 

apropriarmo-nos de Marx enquanto estudamos essa temática, obtemos importante 

base teórica para encarar as contradições complexas do conflito escolar como 

momento de aprendizado, de vivência de situação reveladora de resposta, de 

conhecimento.  

A sala de aula é entendida aqui como uma possibilidade para que o docente 

possa se apropriar das contradições propiciadas pelos conflitos porque nela estão 

elementos diferenciados, peculiares com interesses intrínsecos difíceis de conciliar. 

O novo está ali constantemente nascendo, seja na transformação da visão e do 

ânimo dos docentes, seja no aperfeiçoamento das táticas dos alunos para aprender, 

boicotar as aulas ou para ridicularizar o colega aluno. As apropriações desses novos 

elementos, por parte dos alunos e professores, por vezes se dá de forma a 

intensificar os aspectos nocivos dos conflitos. Na negação dos benefícios a cultura 

hegemônica se impõe, os distanciamentos entre alunos, entre alunos e professores, 



 
 

o aumento das animosidades originam então formas novas de velhas estruturas de 

pensamento sobre o conflito. 

4.2 A realidade docente  

A realidade docente no IFB contempla um quadro significativo de professores 

com perfil para a carreira acadêmica. Existem muitos estímulos para que o docente 

dos Institutos Federais cheguem ao nível de doutoramento, a remuneração é um dos 

principais motivadores para o contínuo aperfeiçoamento desses servidores devido o 

seu aumento é significativo.  

É nesse processo que o perfil do docente acadêmico não encontra maiores 

atrativos nos conflitos em sala de aula, surgindo por vezes nos corredores dos 

campus falas com cunho de desabafo do tipo “sou doutor e não sei lidar com 

analfabetos”. Os “analfabetos” em questão são os adultos que buscam 

aperfeiçoamento técnico nos cursos subseqüentes noturnos bem como nas 

formações iniciais e continuadas (FICs) existentes no campus.  

A tese docente, neste caso utilizando o conceito de tese marxista do 

materialismo dialético (1988), se impõe na visão pessimista que é enfrentar os 

conflitos em sala, na pouca vontade de estar perante realidades difíceis de serem 

amenizadas, principalmente quando os conflitos entre alunos tornam a aula inviável 

por alguns minutos.  

O perfil acadêmico dos docentes corrobora com a tese do pessimismo em 

diversas ocasiões. Uma das mais comuns é a mudança brusca de ambientes e 

códigos vivenciados pelos professores doutores, dos mestres que buscam ser 

doutores, dos especialistas que buscam ser mestres e doutores e dos graduados 

que buscam ser mestres e doutores, trata-se dos códigos e realidades muito 

distintas constantemente em choques. Numa semana o docente pode estar numa 

conferência ou colóquio acadêmicos em outro Estado ou país, na outra diante de 

alunos indisciplinados portadores de cargas, códigos e valores chocantes para essa 

comunidade docente.  

O constante choque entre essas realidades alimenta a tradicional visão de 

boa parte dos docentes que se baseia na negação prática da importância 

transformadora da ação docente em sala de aula. E nessa negação a tese docente, 

identificada neste projeto de intervenção local, entende o público que compõe os 

alunos da comunidade como sendo uma anomalia necessária para continuar sendo 



 
 

professor federal. Portanto ser professor federal é mais importante do que entender 

os processos complexos nos conflitos da comunidade que assiste as aulas no IFB.  

Recentemente acompanhei um dos casos que servem para serem 

exemplificados neste projeto. Uma aluna, de um curso noturno voltado para alunos 

adultos, enfrentava dificuldades para se integrar junto aos colegas de turma. Essa 

aluna possuía dificuldades sérias na assimilação dos conteúdos e em acompanhar o 

ritmo da turma. Em poucas semanas ela havia se tornado motivos de piadas 

ousadas dos colegas de sala, e muitas das vezes termos como “retardada” e outros 

que a identificavam de maneira pejorativa eram já comuns no cotidiano de sala de 

aula.  

Essas dificuldades só foram superadas por iniciativa da aluna e dos seus 

novos colegas. A aluna em questão solicitou transferência de turma, e lá, na nova 

turma, seus colegas conseguiram absorvê-la de uma maneira inédita no campus. 

Faziam de tudo para ela se sentir bem, tentavam não rir das atitudes peculiares da 

aluna que certamente necessitava de um acompanhamento psicológico ou 

psiquiátrico mais elaborado. O corpo docente havia se contentado apenas com 

apoiar a transferência de turma, não entendia a questão dessa aluna como crucial 

na inclusão e transformação locais.  

Nos diversos conselhos de classe as avaliações e sugestões referentes a 

aluna era baseada em falas que queriam que ela fosse retida no módulo, que 

endossavam a incapacidade da aluna como real, ou seja, a tese dos colegas da 

primeira turma da aluna era exercitada de outra maneira pelo corpo docente. A aluna 

conseguiu concluir o curso com a ajuda dos colegas.  

Recordo o último aprendizado que tive naquele contexto: a nova turma da 

aluna havia se organizado para presenteá-la com “um dia de princesa” num salão de 

beleza. A fim de proporcionar uma alegria inesquecível à aluna foi combinado que 

seria feito um sorteio, a aluna acreditou que havia sido sorteada. Nos papeis do 

sorteio apenas o nome dela estava. Foi na minha aula. A tese docente já a havia 

condenado a ser reprovada, mas os novos colegas se empenharam em auxiliá-la 

nos estudos e a não reagir aos impulsos peculiares que ela continuou demonstrando 

mesmo tendo mudado de turma. 



 
 

4.3 Alunos e professores 

Escolher o professor bom e o ruim é um exercício inicial feito pela contra 

cultura do campus nos primeiros dias de aula. Ali na primeira semana é identificado 

o grupo dos professores amados e o grupo dos professores odiados. É comum que 

alguns professores consigam migrar de um pólo ao outro, mas em linhas gerais o 

quadro final dessa dicotomia é similar ao do começo do semestre letivo.  

O professor amado é geralmente aquele que consegue boa interação com a 

turma, se preocupa pelos assuntos rotineiros dela, consegue propor recuperações 

paralelas e se empenha em ensinar individualmente aos mais necessitados de 

explicações e orientações. Para lidar com os professores amados os alunos se 

empenham em homenageá-los, quando são formandos, falar bem dos seus mestres 

nas aulas dos professores que não são tão queridos, convidá-los para 

confraternizações ao longo do semestre e desprezar os professores que detestam, 

elogiá-los publicamente para a direção. Já quando se trata de lidar com os 

professores que não gostam os alunos costumam acionar a direção e formalizar de 

modo organizado reclamações junto às coordenações de curso, de ensino e geral..  

Além disso conseguem por vezes inviabilizar trabalhos e aulas mediante 

discordâncias referentes aos métodos adotados pelos professores. Esse artifício é 

corroborado pela tomada de consciência do empoderamento dos estudantes 

ocasionado pela legislação educacional nas últimas duas décadas. 

4.4 A nova realidade necessária 

Os acadêmicos que cumprem o papel social da docência nos cursos voltados 

para jovens e adultos no IFB podem e devem implementar novos exercícios de 

convivência que tornem os conflitos proveitosos para o prosseguimento das 

atividades curriculares e humanistas realizadas no campus São Sebastião. Marx nos 

ensina com o seu materialismo dialético (1988) que as sínteses representam a 

transformação, a chegada do novo, a superação do antigo.  

As sínteses necessárias para equilibrar esses elementos tão diferentes 

certamente passam pelo interesse dos professorem em aprender com os conflitos, e 

nesse aprendizado tentar, dialeticamente, soluções ou ações que visem a melhoria 

das relações cotidianas em sala de aula. Toda a capacidade de sistematização 

desses docentes podem se tornar a base da transformação nas relações em sala de 



 
 

aula se estes docentes buscarem novas sínteses combinando estas com a boa 

vontade de exercícios hermenêuticos constantes de observação e participação. 

Marx nos ensina também que o intelectual deve ser capaz de transformar sua 

realidade. Diante disso observamos um paradoxo interessante na não aplicação 

dessa premissa marxista, vive-se uma conjuntura histórica propícia para que o 

intelectual milite e participe ativamente na transformação da realidade, mas a 

preocupação com as titulações inviabilizam essa atitude revolucionária. 

4.5 A colheita de Paulo Freire 

 

Quando se constata a época em que Paulo Freire produziu sua obra e 

fazemos uma retrospectiva das conquistas obtidas e acumuladas desde então 

podemos inferir que a aplicação de seus conceitos é propícia na atual conjuntura 

histórica. O marxismo possui diversas ferramentas de análise da realidade, e dentro 

de sua pedagogia marxista a de Paulo Freire (1970) é reconhecida mundialmente 

como humanista e transformadora.  

Para este projeto de intervenção local a apropriação do conflito por parte dos 

docentes se torna um exercício urgente que encontra guarida não somente na 

realidade do campus de São Sebastião bem como na pedagogia do oprimido de 

Paulo Freire. Isso porque não se trata apenas de aplicar sua tecnologia educacional 

nos processos de alfabetização de adultos ou de sistematização por parábolas de 

algum conceito de difícil assimilação, mas sim de interferir na sala de aula quando 

esta se torna cada vez mais hostil ao docente por diversos motivos.  

Alunos e professores se encontram divorciados em muitas salas de aula, 

fenômeno que pode ser constatado tanto pelas contínuas notícias de agressões nos 

recintos de aula trazidas pela mídia como pela evasão ou desistências da docência. 

E perante este divórcio em escala estrutural o conflito já não pode ser entendido 

como apenas um fenômeno a ser solucionado pela via da punição, devemos sim 

entendê-lo e resgatá-lo como fonte de conhecimento e evolução.  

Marx e Paulo Freire (1970) falavam de uma transformação da realidade pelo 

homem, cada autor com suas peculiaridades e momentos históricos buscava a 

transformação, que o homem gerasse novas condições no meio, criasse novas 

relações de poder, seja pela intensificação da luta de classes, Marx, ou pelo 

empoderamento via educação e cultura, Paulo Freire.  



 
 

Após tantas edições publicadas da pedagogia do oprimido, de tantas leis 

educacionais nacionais e regionais e tantas ondas proletárias participando 

ativamente na cena política do país é urgente aplicar os ensinamentos daquele 

mestre nordestino nos conflitos em sala de aula. Freire não nos forneceu fórmulas 

prontas para essa tarefa, mas seus princípios certamente podem e devem auxiliar 

nessa tarefa de entender o conflito como realidade, inevitável e de ocorrência certa e 

constante. Resgatar Paulo Freire significa aqui reverter o divórcio entre alunos e 

docentes no recinto escolar porque se resgata o diálogo entre ambos, o diálogo 

libertador: 

O diálogo crítico e libertador, por isto mesmo que supõe a ação, tem de ser 
feito com os oprimidos, qualquer que seja o grau em que esteja a luta por sua 
libertação. Não um diálogo às escâncaras, que provoca a fúria e a repressão 
maior do opressor. (FREIRE, 1970, p. 29) 

O professor torna-se então aliado, mas um aliado que também é lider e 

revolucionário cuja ferramenta maior é o diálogo: 

O caminho, por isto mesmo, para um trabalho de libertação a ser realizado pela 
liderança revolucionário não é a “propaganda libertadora”. Não está no mero 
ato de “depositar” a crença da liberdade nos oprimidos, pensando conquistar a 
sua confiança, mas no dialogar com eles. (FREIRE, 1970, p. 30) 

 

4.6 Identificando o oprimido 

 

É ponto pacífico identificar o oprimido como sendo o aluno embrutecido pelo 

sistema e carente de informações e conhecimentos necessários para se enfrentar o 

capitalismo selvagem. Neste projeto se busca relembrar que o oprimido também 

pode ser o professor carente de informações sobre as dinâmicas peculiares dos 

diversos tipos de conflitos possíveis em sala de aula. A opção de ingressar na arena 

do conflito e aprender suas causas, conseqüências e então elaborar a autocrítica 

necessária para avançar na relação com o conhecimento e de poder em sala de 

aula é vital nesse processo porque demonstra que o professor não quer continuar 

sendo ignorante em relação ao que o circunda.  

A realidade, quando entendida apenas em exemplos facilitadores de 

assimilação do conteúdo torna o docente oprimido, pela ignorância, arrogância, e 

pelo raso acesso à realidade imediata que são os alunos, os códigos resultantes da 

realidade que influencia na vida do aluno, do professor e de todos os que compõem 



 
 

a comunidade escolar. Essa realidade quando negligenciada oprime mais pela 

omissão do que pelas ações equivocadas ao longo do processo porque estas ações 

podem ser enriquecedoras no arcabouço de experimentações do professor já que 

informam sobre o que não deve mais ser feito ou pelo menos evitado.  

Paulo Freire nos orienta nessa busca por identificar o oprimido e as teses 

opressoras reproduzidas pelos professores: 

O grande problema está em como poderão os oprimidos, que "hospedam" ao 
opressor em si, participar da elaboração, como seres duplos, inautênticos, da 
pedagogia de sua libertação. Somente na medida em que se descubram 
"hospedeiros" do opressor poderão contribuir para o planejamento de sua 
pedagogia libertadora. Enquanto vivam a dualidade na qual ser é parecer e 
parecer é parecer com o opressor, é impossível fazê-lo. A pedagogia do 
oprimido, que não pode ser elaborada pelos opressores, é um dos 
instrumentos para esta descoberta crítica. (FREIRE, 1970, p.17) 

 

O docente oprimido quando não reconhece essa condição permanece 

buscando soluções de conflitos na velha tradição punitiva, reafirmando seu poder 

histórico e distanciando-se cada vez mais dos alunos e do conhecimento que 

poderia obter junto a estes. Esse oprimido acredita estar diante de um oprimido que 

necessita mais da ajuda do professor do que este dos alunos, reproduzindo dessa 

forma um ciclo baseado na ignorância da premissa histórica do marxista que é a 

crítica constante. Sem essa crítica os docentes estão constantemente aderindo a 

alternativas de força e domínio, não raramente “vingando-se” da comunidade que 

não compreendem mediante aplicação de provas de matemática difíceis por 

exemplo. Nessa situação se tornam também opressores: 

O “homem novo”, em tal caso, para os oprimidos, não é o homem a nascer da 
superação da contradição, com a transformação da velha situação concreta 
opressora, que cede seu lugar a uma nova, de libertação. Para eles, o novo 
homem são eles mesmos, tornando-se opressores de outros. A sua visão do 
homem novo é uma visão individualista. A sua aderência ao opressor não lhes 
possibilita a consciência de si como pessoa, nem a consciência de classe 
oprimida. (FREIRE, 1970, p. 18) 

Reagindo assim ao conflito o mestre estará se distanciando cada vez mais 

das possibilidades de respostas integradoras à classe e à comunidade. Passa então 

a aprender e a conhecer cada vez mais o terreno do individualismo e do status de 

professor respeitável, mas respeitável pelo medo que pode causar enquanto agente 

de reprovação ou retenção de estudantes. 

A transformação social em Paulo Freire e Marx, aplicada neste projeto, passa 

necessariamente por mestres que se refazem ao longo do processo junto aos 



 
 

alunos, dialeticamente sem temer as contradições, apropriando-se do que lhes é 

caro, sem o auxílio de fórmulas, mas contando com posturas novas, as posturas de 

mestres que queiram conhecer e transformar a realidade, conforme Paulo Freire 

sugeriu: 

A superação da contradição é o parto que traz ao mundo este homem novo 
não mais opressor; não mais oprimido, mas homem libertando-se. (FREIRE, 
1970, p.19) 

 

4.7 Intelectual artesão 

 

O intelectual que se propõe a se fazer valer das tecnologias educacionais 

marxistas tem em Gramsci (1982) uma das melhores descrições do processo de 

permanência e transformação das estruturas sociais mediante a educação.  

Gramsci nos ensinou como a escola pode ser um instrumento de 

permanência das estruturas de dominação burguesa e como esta mesma escola 

pode ser o local propício a reproduzir novas formas de relação com o conhecimento. 

Neste projeto de intervenção os docentes são percebidos como intelectuais capazes 

de criar precedentes de novas condutas perante os conflitos em sala de aula, 

minando assim a síntese hegemônica de buscar saídas externas para as realidades 

que desconhecem quando estas são visitadas por conflitos entre alunos e entre 

professores e alunos.  

Dentro dessas novas condutas Gramsci nos auxilia com sua percepção da 

autonomia dentro do que chamou escola criadora: 

A aprendizagem ocorre notadamente graças a um esforço espontâneo e 
autônomo do discente, e no qual o professor exerce apenas uma função de 
guia amigável, como ocorre ou deveria ocorrer na universidade. Descobrir por 
si mesmo uma verdade, sem sugestões e ajudas exteriores, é criação (mesmo 
que a verdade seja velha) e demonstra a posse do método. (GRAMSCI, 1982, 
p. 125) 

 

Tentar ser esse “guia amigável”, aceitando o conflito como espontâneo dentro 

do processo de ensino e aprendizagem poderá, neste projeto, poupar o docente de 

equivocar-se em tentativas tradicionais desnecessárias de não permitir a 

“desordem”, o conflito. Essas tentativas tradicionais possuem uma longa duração de 

verticalização nas aulas que atrapalham a percepção do conflito e o aprendizado. 

Quando Gramsci produziu sua obra ainda era possível administrar os conflitos pela 



 
 

via da punição, já na atualidade o grau de complexidade e poder dos alunos 

inviabiliza a aula tradicional que nega o conflito. Ao passar slides e distribuir 

materiais impressos ou livros novos o docente que apenas percebe o conteúdo 

como elemento da aula está também contribuindo com os conflitos. Gramsci dizia 

que: 

Para a massa dos estudantes, os cursos não são mais do que uma série de 
conferências, ouvidas com maior ou menor atenção, todas ou apenas uma 
parte: o estudante confia nas apostilas, na obra que o próprio professor 
escreveu sobre a matéria ou na bibliografia indicou. (GRAMSCI, 1982, p.146) 

Passadas algumas décadas desde quando Gramsci escreveu essa passagem 

podemos entender que a longa duração do estilo catedrático de lecionar se faz sentir 

nos dias correntes, o estilo de reproduzir ou de tentar disseminar argumentações em 

turmas que já não se interessam tanto proporciona o desvio da atenção para 

conflitos que possivelmente podem ter muito a ver com os reais interesses dessa 

nova geração. Gramsci percebeu esse aspecto frio da educação e também registrou 

o outro extremo de possibilidades, que aqui chamo de artesanal, exemplificou então 

uma iniciativa de algumas escolas de Hamburgo: 

Um grupo de escola elementares de Hamburgo: liberdade absoluta para as 
crianças; nenhuma distinção de classe, ausência de matérias de estudo, 
inexistência de ensino no sentido preciso da palavra. A instrução dos meninos 
deriva apenas das perguntas que fazem aos professores e do interesse que 
demonstram por um determinado fato. O Sr. Glaser, diretor dessas escolas, 
sustenta que o professor não tem sequer o direito de estabelecer o que os 
rapazes devem aprender; não pode saber o que eles vão ser na vida, assim 
como ignora para que tipo de sociedade devem ser preparados; a única coisa 
que o professor sabe é que “possuem uma alma que deve ser desenvolvida” e, 
portanto, deve tentar lhes oferecer todas as possibilidades de manifestação. 
(GRAMSCI, 1982, p.150) 

Experiências históricas acumuladas e registradas ao longo do processo 

podem demorar décadas para serem adotadas e legitimadas por cada vez mais 

adeptos, no entanto são necessárias e devem sempre somar no processo como 

alternativas possíveis, mesmo em nível local. O docente do IFB que se integrar 

neste projeto de intervenção local estará tentando verificar pela experiência prática 

as infinitas possibilidades de interferência na realidade, seja evitando métodos que 

até o momento foram incapazes de comover a comunidade reunida em sala de aula, 

seja comparando seus problemas pessoais com o de seus semelhantes sem títulos, 

alunos, seja trocando experiências antes das aulas, seja ouvindo com eles alguma 

música que jamais ouviria nos restaurantes que freqüenta com seus pares.  



 
 

O intelectual envolvido neste projeto deverá ter no ofício do artesão o 

princípio de criação da beleza, da harmonia, da comoção seja pelo patético ou pelo 

sublime. Sua matéria prima será ele próprio e depois sim seus alunos porque já é 

tempo de não mais entrar na sala de aula tentando modificar vidas quando não se 

tenta transformar a própria. O artesão jamais encarna o papel de conservador 

porque a arte está sempre relacionada a inovação, mesmo quando lidamos com 

artistas que buscam conservar determinado tipo de valores, na forma e na 

reordenação dos elementos buscam inovar mesmo quando pretendem conservar.  

Diante disso o professor artesão deste projeto poderá verificar as diversas 

combinações possíveis de intervenção buscando a beleza e a harmonia nas 

resultantes bem sucedidas de relações interpessoais em sala de aula. Nesse 

momento a obra nos remeterá aos artistas egípcios que não assinavam suas 

pinturas por exemplo, e esse desafio do silêncio no artesanato da boa relação 

merece atenção especial. 

4.8 O trabalho paciente 

 

Claramente sabemos que as ações bem sucedidas beneficiam a humanidade 

quando publicadas e socializadas. No entanto, para este exercício de artesanato 

simbólico em sala de aula a preocupação com as publicações não pode nortear a 

presença desses professores no processo porque se essa motivação for a única e 

maior o elemento de transformação necessário ao revolucionário estará 

comprometido com o fracasso da experiência em nome do êxito de uma publicação 

limitada. A paciência do revolucionário deve ser preservada e incentivada sempre 

que possível porque para estes atores sociais escassos os louros da vitória sempre 

estarão nos frutos multiplicados. 

4.9 A autocrítica no conflito 

A autocrítica possui neste projeto relação direta com a inclusão do professor 

como uma das variáveis básicas do conflito em sala de aula, seja quando sua 

influência contribui para iniciá-lo, seja quando contribui para administrá-lo. O 

professor será convidado neste projeto a se entender como elemento que interfere 

sempre, até mesmo quando não quer interferir, e não como elemento que pode 

interferir apenas quando quiser interferir. Sua simples presença silenciosa em sala 



 
 

de aula já é uma interferência poderosa que estimula o aluno a pensar nos gestos e 

símbolos presentes em seu mestre, calçados, cabelo, maneira de abrir um livro, jeito 

de andar.  

A depender do público presente naquela sala de aula o professor já será 

reprovado pela maioria dos alunos apenas por sua maneira de encarar a turma 

antes mesmo de se apresentar como professor no primeiro dia de aula.  Se 

considerarmos que a presença do mestre pode interferir negativamente até mesmo 

quando este está em silêncio, sua intervenção positiva também pode ser contatada 

em condições análogas à descrita acima. A geografia, a história, a economia, a 

religião, a moda, a culinária, a violência, e incontáveis outras variáveis sociais não 

se combinam da mesma forma nos diferentes espaços onde o professor dará sua 

aula.  

Duas turmas de formandos do mesmo curso da mesma escola podem ter 

relações díspares com o mesmo professor. Diante da inevitabilidade dessa condição 

de influenciador no processo de conflitos o professor será convidado, neste projeto, 

a se reinventar como professor. E nessa reinvenção, perante realidades hostis ou 

amistosas em constante transformação, os elementos da ação pedagógica 

necessitarão ser revistos, adequados ao contexto assim como suas posturas 

aparentemente desprezíveis no processo. 

4.10 A impossibilidade da neutralidade 

Do novo testamento aos textos revolucionários mais respeitáveis o indivíduo 

neutro é visto como imprestável nos processos que envolvem utopias universais. No 

texto do apocalipse o Senhor dos cristãos promete vomitar os mornos, assim como 

Jesus já havia provocado seus seguidores a tomarem partido e agirem logo, na 

parábola do arado quando o Messias desafiava a que pusessem a mão no arado 

sem olhar para trás sob pena de não adentrarem no Reino (Lucas).  

Se na revolução do Reino dos Céus os mornos são tidos como nocivos e 

infrutíferos, na revolução feita na terra o marxismo não se esqueceu de condenar os 

neutros quando a conjuntura exige ações revolucionárias. Os conservadores não 

podem, na ótica marxista, auxiliar na revolução porque não estão comprometidos 

com o motor da história, a luta de classes segundo Marx, diante disso se 

compreende melhor o requisito para ser companheiro do Che Guevara, tremer de 

indignação cada vez que se comete uma injustiça no mundo. 



 
 

Se os dois principais projetos revolucionários produzidos pelo homem, 

espiritual e política, prescindem da neutralidade, os desafios da docência, se 

entendidos como revolucionários, também não podem obter êxito com mestres que 

temem a realidade. E sendo o conflito em sala de aula um desafio a ser 

devidamente enfrentado dentro do conjunto de temáticas da educação, a revolução 

nessa relação elementar dentro da sala de aula exige docentes imparciais. 

4.11 O método no conflito 

Na última década importantes ferramentas metodológicas tem sido 

desenvolvidas, e estão disponíveis para serem aplicadas no cotidiano escolar e em 

projetos de intervenção local como estes.  

Tratam-se de abordagens que podem orientar os docentes em atitudes e 

posicionamentos de mediação que consideram que a definição de mediação 

“também se enquadra como espaço de criatividade pessoal e social, um acesso à 

cidadania. A mediação encontra-se num plano que aproxima, sem confundir, e 

distingue, sem separar”. (BARBOSA, 2006, p.7) 

Tais sugestões para ação docente convergem quando concordam que a 

abordagem dos conflitos deve primar pela atitude de escutar e dialogar, nesse 

sentido o Conselho Nacional do Ministério Público, CNMP, elaborou um guia para 

educadores que ilustra a necessidade dessa postura docente inovadora: 

 

A ferramenta mais importante para um bom diálogo e para resolver confl 
itos é saber escutar com atenção e vontade. Escutar demanda decisão 
consciente e a vontade de se livrar da distração e das intervenções. Além 
de prestar total atenção na outra pessoa, é preciso escutar também com o 
coração e com a alma. Aprender a escutar desenvolve paciência e 
humildade. (CNMP, 2014, p. 27) 

 

Como este projeto registra a temática do conflito em sala de aula como 

atividade a ser aprendida revolucionariamente, não poderíamos deixar de considerar 

as contradições no processo como enriquecedoras por serem fonte de informação. 

O método de ação nesta proposta de intervenção local parte das seguintes 

tentativas posturais para abordar o problema: 

a) curiosidade; 

b) estranhamento de outro; 

c) estranhamento de si; 

d) compreensão; 



 
 

e) intervenção; 

f) debate; 

 A curiosidade  

A curiosidade intencionada revela ao observador sinais que confirmam ou 

rechaçam hipóteses preconceituosas, e em sala de aula os preconceitos não tem 

demonstrado serem a melhor opção para lidar com os problemas propostos pelas 

diversas conjunturas já apresentadas na história da educação. A curiosidade inicial 

pura, aqui denominada de despida, deverá ser aquela pela qual o docente busca 

entender sua realidade, composta por seres e objetos, mediante a observação do 

que é e não do que deveria ser. O que há é o que não se deve questionar 

inicialmente, evitando-se assim indisposições do docente, que este se frustre menos 

ou não se frustre com o que existe. O que existe e como existe é a base deste 

primeiro estágio. 

O estranhamento do outro 

Estranhando o outro, entendendo-o como diferente e portador de histórias 

inéditas aos ouvidos do professor é a segunda postura esperada do professor que 

participar deste projeto. Dessa forma a escala de valores que guiam seus alunos 

pode ser melhor apreendida pelo professor. 

O estranhamento de si. 

Exercitar o estranhamento dos próprios valores, senti-los como peculiares e 

pouco naturais, pelo menos enquanto o professor estiver em sala de aula, torna 

mais fácil a mudança de postura didádica, pedagógica e política no recinto de aula 

quando estas mudanças forem necessárias. Aqui entra a autocrítica docente, já 

apontada acima, como elemento essencial para se integrar na turma e os conflitos 

que se apresentarem. 

A compreensão 

Compreender o que há, após os exercícios posturais anteriores, é um passo 

de aceitação provisória, de compreensão da realidade existente. Se a compreensão 

do que há for equivocada a transformação da realidade poderá ser baseada na 

imaginação do que existe, e neste projeto opta-se por não imaginar o que existe 

buscando perceber o que existe. 



 
 

A intervenção 

Se a compreensão for real ou muito próxima à realidade o professor poderá 

ter elementos para propor algo útil com os alunos e não aos alunos. Essa 

intervenção necessita propor algo que de alguma maneira possa beneficiar a todos. 

Mas todos devem ter a chance de propor, de intervir porque se apenas o professor 

for o proponente, o interventor, o aluno certamente sentirá que não se pode confiar 

em quem propõe algo somente para os outros. Quando o professor consegue 

vivenciar algo proposto pelos alunos conseguirá que estes vivenciem sem tantos 

receios as propostas feitas pelo mestre. Intervir e ser intervindo para assim 

transformar e ser transformado. Aqui existirão brechas para que os valores do 

docente sejam testados na realidade quando forem propostos aos alunos. 

O debate 

Os professores deverão debater essas experiências entre si, em espaços 

onde possam trocar suas experiências em conflitos em sala de aula, para identificar 

as peculiaridade e generalidades dos conflitos na comunidade estudantil do campus. 

Este ciclo, iniciado na curiosidade despida e concluído no debate para voltar a 

ser iniciado novamente, baseia-se em tentativas para submeter os professores no 

enriquecimento prático advindo da intervenção nos conflitos em sala de aula. Não se 

pretende com o presente método obter respostas que originem fórmulas infalíveis 

perante o conflito, mas sim estimular o aprendizado no conflito deixando assim de 

entendê-lo como nocivo e desmotivador. 

 

5- OBJETIVOS: 
 

5.1- Objetivo geral: 

Contribuir para que os professores ampliem seus conhecimentos sobre a 

comunidade mediante a intervenção nos conflitos em sala de aula e promover o 

desenvolvimento de boas relações no espaço escolar. 

5.2- Objetivos específicos: 

1. Promover o encontro dos professores com os alunos em contextos de conflitos; 

 



 
 

2. Socializar experiências diversas de professores na administração dos conflitos, e 

ampliação do debate sobre indisciplina em sala de aula; 

 

3. Modificar o plano político pedagógico do campus no sentido de contemplar o 

estímulo do campus no debate sobre os conflitos em sala de aula e geração de 

diálogos; 

 

6- ATIVIDADES / RESPONSABILIDADES: 
 

Para a aplicação deste projeto será preciso realizar as atividades descritas no 

texto junto aos professores que manifestarem interesse na proposta. 

Simultaneamente a coordenação pedagógica e a equipe gestora serão convidadas a 

participar no projeto de intervenção promovendo novos encontros e debates junto a 

todos os professores de forma a viabilizar as discussões para incluir a proposta no 

projeto político pedagógico do campus. 

Os encontros serão quinzenais em horários que contemplem a participação 

do maior número possível de professores envolvidos no projeto. A socialização das 

experiências nos conflitos será abordada em formato de mesa redonda onde todos 

poderão se posicionar perante o tema norteador “o que tenho aprendido com os 

conflitos em sala de aula”. Espera-se que nas falas dos professores estejam os 

elementos geradores de debate e diálogo ao longo do encontro previsto para ter 

duração mínima de 2 horas. 

A coordenação pedagógica será sempre convidada a mediar os encontros de 

forma a ter a chance de se apropriar das discussões para assim disseminar nas 

demais reuniões do campus informes sobre as discussões dos encontros. 

Cada professor, independentemente de estar envolvido ou não no projeto, 

receberá uma cópia impressa e por e-mail deste projeto para que assim possa 

avaliar criticamente a proposta de intervenção local. 

Ao término do primeiro semestre os professores dos demais campus do IFB 

serão convidados a participar de uma oficina sobre conflitos em sala de aula 

oferecida no campus de São Sebastião. Será proposto como eixo norteador da 

oficina a discussão das teorias existentes sobre o conflito em sala de aula.  

Ao término do segundo semestre será apresentado ao campus um balanço 

sobre as impressões mais recorrentes durante a aplicação deste projeto. Dentre os 



 
 

professores envolvidos no trabalho prático será escolhido, mediante votação, aquele 

que irá conduzir esse evento final em formato de palestra. Espera-se contar com 

encaminhamentos do grupo para a coordenação pedagógica e para a direção geral 

de forma a solicitar a previsão no PPP do campus de atividades que contemplem a 

intervenção nos conflitos em sala de aula. 

 

7- CRONOGRAMA: 
 

Fevereiro / 2016 à dezembro / 2016. 

 

8- PARCEIROS: 
 

Instituto Federal de Brasília, campus São Sebastião. 

9- ORÇAMENTO: 
 

Não será necessário nenhum gasto, o campus possui a estrutura para a aplicação 

do projeto. 

 

10- ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO: 
 

O acompanhamento será feito pelo professor de história do campus junto aos 

colegas que se interessarem pelo projeto. Além de diálogos constantes com os 

mesmos serão promovidos debates quinzenalmente entre os professores envolvidos 

no projeto. Nesses encontros os professores relatarão suas conquistas e derrotas no 

processo, ouvirão uns aos outros podendo aderir ao debate reservado para a 

segunda metade do encontro.  

Os alunos manifestarão suas inquietações em debates promovidos para que 

os professores participantes e os alunos interessados na temática compartilhem 

impressões sobre conflitos.   

Nas reuniões gerais e de colegiados do campus serão divulgadas impressões 

do trabalho realizado para que assim os professores que não participam fiquem 

cientes do que está ocorrendo no processo de aplicação do projeto.  

Ao final do processo as experiência que forem positivas para professores e 

alunos serão relatadas em reunião geral para que assim possam ser consideradas 



 
 

pelos demais professores que queiram exercitá-las em sua prática docente com 

seus alunos. 

Como registros que forneçam subsídios para interpretações ao fim do 

processo serão entregues aos professores, colaboradores com o projeto, um 

questionário, no início dos trabalhos, com perguntas para que relatem o que 

entendem por: a) conflito em sala de aula; b) seus medos em sala de aula; c) 

maiores desafios em sala de aula; d) as estratégias para administrar conflitos que já 

tentaram aplicar. Ao final do processo, em dezembro, os mesmos instrumentos de 

reflexão serão devolvidos a cada professor para que assim respondam se alguma 

das respostas dadas inicialmente sofreu alteração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

CONCLUSÃO 
 

Ao construir este projeto percebi que os conflitos em sala de aula poderão ser 

uma possibilidade a mais na formação do docente porque diversas habilidades 

serão exercitadas na aplicação desta proposta. A paciência, a solidariedade, o 

altruísmo, a experiência com realidades novas são apenas alguns dos aspectos que 

poderão ser aprimorados na vida do docente que se comprometer com este 

trabalho.  

Também percebi que o conflito poderá servir como uma importante 

experiência de tentar transformar o nocivo em benéfico, trabalhando portanto uma 

característica basilar da formação revolucionária de transformar a realidade 

enquanto se progride como ser humano. Na negação e fuga do conflito está a raiz 

da cultura retrógrada que divorcia alunos e professores, alunos e alunos, alunos, 

professores e comunidade, e ao pelo menos tentar transformar essa dinâmica 

complexa em diálogo as fontes dos valores humanos mais nobres poderão se tornar 

acessíveis na prática, no cotidiano da sala de aula.  

Outra constatação: Se os conflitos trazem consigo elementos que atrapalham 

a aula porque proporcionam indisciplina, animosidades entre alunos e entre alunos e 

professores, este projeto propõe pensar que utilizar o tempo de aula para tentar 

equilibrar vontades e pensamentos antagônicos não atrasará mais o cumprimento 

do conteúdo oficial.  

Como derradeira conclusão faz-se necessário registrar a importância desta 

proposta de curso na formação docente. A bibliografia, o formato dos módulos, as 

atividades de socialização o convite a modificar a realidade são impressionantes 

forças que combinadas dessa forma convidam os professores cursistas a um 

caminho sem volta, o de agente político que se transforma enquanto procura 

entender o que quer transformar. 
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